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  Comunhão com Cristo e com os irmãos
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  UM POUCO DE HISTÓRIA


  Após o milagre da alimentação dos cinco mil, Jesus falou às multidões sobre o Pão da vida – aquele pão que ele daria a seus apóstolos, na Quinta-Feira Santa – e disse: “Em verdade, em verdade, vos digo: se não comerdes a carne do Filho do Homem e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós” (Jo 6,53).


  Somos informados de que, quando ele parou de falar, muitos de seus discípulos disseram: “Duro é esse discurso. Quem o pode admitir?” e a partir daí “muitos dos seus discípulos se retiraram e já não andavam com ele” (Jo 6,60.66).


  Não foram só os contemporâneos de Jesus que tiveram dificuldades em crer nesse mistério: ele tem sido um obstáculo para os que pretendem ser discípulos desde essa época, bastando ver a diversidade de crença e prática eucarísticas entre os cristãos para compreender que a dificuldade ainda é muito real.


  Algumas pessoas veem nas palavras de Jesus, na última Ceia, “Fazei isto em memória de mim” (1Cor 11,24), uma declaração de que a missa serve apenas para lembrar a última ceia, assim como uma festa de aniversário é uma lembrança do dia em que nascemos.


  A Igreja nos ensina que a missa não é apenas uma lembrança, mas uma renovação, uma reapresentação da ação de Cristo. Se refletirmos e o fizermos bem, veremos que realmente importante não é a palavra memória mas as palavras iniciais: “Fazei isto”. Fazer o quê? O que eu acabo de fazer, isto é, tornar presente aqui, sob as formas de pão e de vinho, minha carne e meu sangue, que são oferecidos em sacrifício por vós.


  Ali, na mesa da última ceia (ou no altar da missa), após as palavras da consagração, estão a carne e o sangue de Cristo, ainda parecendo pão e vinho, mas apenas na aparência exterior. Esse mistério da transubstanciação (uma mudança da substância real, mas não da aparência) não pode ser plenamente explicado, ou então não seria um mistério, mas temos as palavras de Jesus: “Isto é o meu corpo…” e “Este é o cálice do meu sangue”, e sua promessa anterior: “Pois minha carne é verdadeiramente uma comida e meu sangue é verdadeiramente uma bebida. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele” (Jo 6,55-56). Não se trata aqui de um simples comer e beber comemorativo.
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